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Não acredite em nada simplesmente porque você ouviu,

Não acredite em nada simplesmente porque foi falado e espalhado por muitos,

Não acredite em nada simplesmente porque foi encontrado escrito em seus textos religiosos,

Não acredite em nada simplesmente por ter sido dito por mestres e anciãos,

Não acredite em tradições porque elas foram transmitidas por gerações,

Mas, após observação e análise, se alguma coisa estiver de acordo com a razão e for contribuinte ao bem e benefício de todos, aceite-a e viva de acordo com ela.

Gautama Buddha

———
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Grande Espírito, cuja voz está no vento, ouça-me. Deixe-me crescer em força e conhecimento.

Faça-me contemplar sempre as cores do pôr do sol. Que minhas mãos respeitem as coisas que você me deu.

Ensine-me os segredos escondidos sob cada folha e pedra, como você ensinou às pessoas por eras passadas.

Deixe-me usar minha força, não para ser maior que meu irmão, mas para lutar contra meu maior inimigo – eu mesmo.

Deixe-me sempre vir diante de você com as mãos limpas e o coração aberto, para que, quando meu espaço terrestre se abranda como o pôr do sol, meu Espírito retornará a você sem constrangimento.

(Baseado em uma oração tradicional Sioux)
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1 LA VILLA BLANCA, MARBELLA, 1995
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Teresa estava deitada com as costas na cama respirando profundamente com um largo sorriso no rosto ao lado de seu chefe, John, que, aos sessenta e cinco anos, havia sofrido castigos demais na vida para poder ter um papel ativo em se apaixonar por si mesmo. Ele gostava que ela xingasse enquanto dava prazer a ambos, mas não era natural para ela, então ela geralmente esquecia no calor do momento. Teresa tinha quarenta e dois anos e se orgulhava de ter John como seu amante. Na verdade, ela o amava há anos, apesar da grande diferença de idade. Ela se sentiu atraída pelo distinto inglês quando ele costumava comprar coisas dela no mercado de Fuengirola, um município da Espanha, e se apaixonou por ele desde o primeiro dia em que a aceitou como cozinheira e governanta. Mal sabia ela na época que suas frequentes visitas ao mercado eram desculpas para vê-la.

“Foi ótimo, Teri, menina... Ah, sim... Você é ótima para fazer um adulto chorar”.

Teresa rolou em direção ao seu amante sobre o braço direito dele. Ela colocou o seu braço sobre o peito dele enquanto eles se beijavam.

“Você é a melhor”, ele disse a ela.

“É fácil para mim te fazer feliz, Johnny, porque eu te amo. Você é meu herói e meu salvador”, respondeu ela, como sempre fazia.

Uma explosão soou como um ruído abafado vindo do lado de fora. O telefone tocou quando John pegou viu que era a pessoa que ele estava prestes a ligar exatamente como ele sabia que seria.

“O que foi isso, Tony? ” Ele perguntou sem um traço de ansiedade em sua voz.

“Ainda não tenho certeza, chefe, mas não fomos atingidos...” Ele foi interrompido por uma segunda explosão semelhante a primeira e depois uma terceira de tipo diferente. “Está vindo da estrada um pouco distante. Acho que é a casa do O'Leary a julgar pelas nuvens de fumaça. Vou sair agora para ver melhor”. Tony era um homem grande, do tamanho de um armário e careca. Ele era o chefe de segurança de John e estava com ele há dez anos. 

John podia ouvi-lo correndo ao telefone, sem respirar com dificuldade, e então parar. “Estou a cerca de duzentos metros do portão da frente agora. Parece que a casa foi atingida, no portão da frente... e há pedaços de motocicleta por toda parte... Dois homens caíram... estão em chamas.... Oh! Acho que eles acabaram de ser atacados com um golpe de taco de beisebol na nuca. Parece cena de um RPG para mim. Eu estou voltando. Não quero ser preso como testemunha disso”.

"Não, claro que não. Volte e se faça de bobo, mas veja o que você pode descobrir no QT. Me informe depois”. Ele desligou.

Cinco minutos depois, John tinha adormecido, como costumava fazer, e Teresa levantou-se calmamente, vestiu-se e voltou ao trabalho, era hora de organizar o jantar de seu patrão.

Durante a refeição, Tony deu a John seu relato verbal do bombardeio.

“Isso não é oficial, chefe, mas consegui de um dos rapazes de O’Leary, então acho que é o mais próximo da verdade que podemos chegar. Foi uma covardia e eles usaram granadas lançadas por foguetes. Aparentemente, eles dispararam primeiro em movimento. Atravessou as grades do portão e atingiu a casa. O porteiro, que estava contando suas estrelas da sorte por não ter explodido, deu alguns tiros.

“Os pilotos voltaram pelo portão e atiraram novamente, mas o tiro deve ter inflamado o combustível vazando de um buraco de bala no tanque de gasolina e explodiu. A segunda granada provavelmente atingiu o portão, como a primeira, e explodiu. Quando a moto explodiu os pilotos caíram no chão em chamas. Os homens de O'Leary quebraram o pescoço com tacos de beisebol para que não houvesse pontas soltas”.

“Quem eles acham que foi o responsável, Tony? ”

“Ele disse que eles não sabem, mas quando eu sugeri que era uma gangue irlandesa rival, ele não disse que não era”.

“Alguém mais além dos pilotos se machucou, não é? ”

“O porteiro está mal. Ele tem ferimentos de estilhaços e levou uma grande pancada daqueles grandes portões de ferro quando explodiram, mas ele provavelmente sobreviverá. Uma faxineira tem alguns cacos de vidro em sua costela, mas ela está bem. Os O'Leary estavam nos fundos, perto da piscina, então todos também não se machucaram.

“A polícia chegou aí? Acho que ouvi algumas sirenes, mas já estava dormindo e poderia estar sonhando”.

“Não, eles chegaram lá... com bombeiros e a ambulância, depois que tudo acabou. Os O'Leary colocaram o porteiro e o faxineiro no Range Rover e os levaram para o hospital. A ambulância levou os corpos dos pilotos; a brigada de incêndio pulverizou os destroços fumegantes, em seguida, verificaram a casa em busca de danos estruturais e a polícia isolou a área. Ainda há muitos deles por aí tentando parecer preocupados e ocupados.

“Eles me perguntaram se eu tinha visto alguma coisa e eu disse apenas a fumaça. Eles realmente não dão a mínima, desde que não haja nenhum espanhol envolvido”.

“Não, você está certo. Bem, obrigado por isso, Tony. Bem feito, como sempre. Você acha que estamos em perigo? ”

“Não, chefe, eram apenas os Micks, os irlandeses, tendo uma guerra de território. Nada a ver conosco. Eu trouxe algumas mãos extras, só para ter certeza”.

“Bom. Você já comeu? ” Ele perguntou apontando para uma cadeira.

“Não, mas haverá algo esperando por mim no escritório quando eu voltar. Obrigada”.

“Se você tem certeza, Tony. Você sabe que sempre é bem-vindo. Ok, depende de você, não me deixe mantê-lo longe de sua comida. Vejo você mais tarde em minhas rondas”. John gostava de passear pelos jardins perto da casa duas vezes antes de ir para a cama como parte de seu regime de exercícios.

∞

John Baltimore havia se mudado para Marbella vinte anos antes, quando tinha 45 anos, mas era apenas por pouco tempo, embora seus períodos de permanência aumentassem gradualmente. Ele não fugiu para lá como muitos antes dele, mas ganhou e herdou dinheiro suficiente para fazê-lo pensar que provavelmente era uma boa ideia sair do Reino Unido antes da polícia, a Receita Federal e a imprensa começarem a fazer perguntas. Se barreiras suficientes fossem derrubadas, algo acabaria por levá-lo, então ele emigrou, embora ele e seu pai tivessem propriedades na Andaluzia por décadas.

A imprensa tinha apelidado a costa da província de Málaga, de Costa del Crime, mas havia mais verdade nisso do que a maioria das pessoas, ou seja, o público britânico em geral, sabia. Era uma descrição bastante adequada no que dizia respeito a uma considerável minoria britânica na área. Muitos da máfia britânica se mudaram para a Costa del Sol com a intenção de desistir de sua antiga vida de crime, mas ficaram entediados e voltaram para ela. Alguns simplesmente administravam remotamente suas antigas operações na Grã-Bretanha, e outros tentavam invadir a comunidade local, à qual os espanhóis e outros resistiram. Muitas vezes levava à violência; às vezes os britânicos ganhavam, às vezes não.

John havia desistido de tudo na Grã-Bretanha, mas tinha uma série de negócios lucrativos na Espanha, nos quais ele estava gradualmente perdendo o interesse, embora, sendo um workaholic e não tendo um herdeiro ou mesmo uma esposa, ele tivesse que continuar. Foi casado três vezes e teve muitos casos. Algumas de suas amantes alegaram estar grávidas, mas ele nunca aceitou a responsabilidade, porque esperava ter um herdeiro legítimo um dia. No entanto, esse dia nunca havia chegado e, na sua idade, ele havia perdido a esperança de que esse dia chegaria há muito tempo.

Ele tinha planos de deixar Teresa confortável como a vida, que tinha sua esposa "de verdade", e estava brincando com a ideia de deixar o resto para uma instituição de caridade para mulheres que passavam por momentos difíceis. Ele e seu pai tinham ajudado a colocar muitas mulheres nessa situação, então parecia justo.

O pai de John, de quem ele havia sido nomeado, embora seu pai originalmente se chamasse Sean, havia sido enviado por sua mãe para Londres de Dublin para impedi-lo de se envolver em uma revolta proposta pela Irmandade Republicana Irlandesa, rumores que começaram a se espalhar entre as pessoas desde o final de 1914. Eles planejavam tirar proveito do forte envolvimento da Grã-Bretanha na Primeira Guerra Mundial, e a Alemanha lhes ofereceu armas se pudessem organizar algum tipo de revolta. Ela ficou com medo por sua segurança depois que um amigo disse a ela que John estava levando a sério a ideia de se juntar à ‘The Cause’ – para reunir a Irlanda e livrá-la da influência de Westminster. 

Ele havia sido um pequeno criminoso no East End de Londres no primeiro ano da Primeira Guerra Mundial, e morava em um quarto de uma casa onde refugiadas belgas haviam sido alojadas. Havia centenas de milhares de refugiados belgas no Reino Unido, a maioria mulheres e crianças. Ele havia notado que muitos deles tinham que fazer esquemas e apostas para se sustentar, então ele astutamente pegou dinheiro emprestado de um agiota para alugar uma casa, que ele usou como bordel. Ele tinha dez jovens mulheres e meninas belgas morando e trabalhando lá 24 horas por dia, e tinha uma dúzia desses “negócios” em um ano. Em cinco anos, ele já era dono das casas.

A primeira coisa que ele fez quando começou a ganhar dinheiro foi chamar seus irmãos mais novos para ajudá-lo a administrar seus novos negócios cada vez mais complicados.

Ele era um milionário antes dos trinta anos, do que se orgulhava particularmente, pois chegara a Londres em 1914 com menos de uma libra em seu nome.

John Junior era o produto de um dos muitos encontros com uma das garotas que trabalhavam na casa, mas não com o homem que ele chamava de pai, pois ele era adotado, porque seus pais haviam sido mortos por sua própria família em dois tiroteios diferentes. John pai adotou John Junior, porque estava envergonhado do que seu irmão havia feito e de como sua prole havia se vingado. Também havia rumores de que sua família vinha de uma descendência estéril e John Junior sempre pensou que ele seguia a tradição de seus antecedentes masculinos.

∞

Dois meses depois, após mais uma sessão de amor, antes que John adormecesse, Teresa sussurrou no ouvido de seu chefe:

“Johnny, meu querido herói, você vai se tornar pai...”

“Eh? Do que você está falando, Teri? Não posso ter filhos.... Eu nunca tive nenhum e certamente estou muito velho agora! De qualquer forma, você me disse que passou pela menopausa, então também não pode estar grávida”.

“Foi o que eu pensei, então esse bebê é um presente de Deus para nós, Johnny...”

“Um milagre sangrento, se for verdade. Você já foi ao médico? ”

“Não, ainda não, mas uma mulher sabe dessas coisas; ela não precisa de um médico para lhe dizer”.

“Talvez não, mas um homem precisa, então você vai descobrir com certeza amanhã, minha garota”.

“Mas e se for verdade, Johnny, o que você vai fazer então? ”

“Simplesmente não pode ser verdade. Eu não posso, e você não pode ter um bebê! ”

“Mas, e se for verdade? ”

“Bobagem, não pode ser. Você está com gazes... ou está ganhando peso. Isso é o que está acontecendo, você engordou”.

“Não, Johnny, nosso bebê é do tamanho de um amendoim! Eu não estou maior por causa disso. Na verdade, estou com o mesmo peso de sempre: cinquenta e dois quilos, mas estou grávida. Por mais impossível que pareça, estou grávida. Lembro-me da sensação de antes, mas amanhã vou verificar com o médico”.

“Bom! Faça isso e verá que estou certo”.

Segundos depois, ele estava dormindo e Teresa se ocupava de garantir o conforto de seu amado.

∞

Quando John ouviu a notícia de que seria pai de uma criança antes do fim do ano, ele não sabia como reagir. Tudo parecia estar acontecendo tão rápido, mas ele estava secretamente muito feliz, embora o homem duro nele tivesse vencido, então ele insistiu em um teste de DNA. Quando o teste amniocentese ficou pronto em dez semanas provou que ele era o pai, ele se ofereceu para casar com Teresa, mas ficou desapontado quando ela parecia relutante.

“Achei que você gostaria de se casar comigo, Teri”, ele disse.

"Eu gostaria", ela admitiu tristemente, "mas não só porque estou carregando seu bebê. Eu gostaria que você me pedisse em casamento porque você me ama”.

“Mas eu amo você, Teri, você sabe disso. Só não sou muito bom em dizer coisas assim, mas pensei que você soubesse”.

“Mas uma mulher gosta de ouvir também, Johnny...”

“Suponho que um homem também, minha querida, admito que sim, mas se você contar a alguém que eu disse isso, vou negar”.

“Você é um macho tolo”, ela zombou dele gentilmente enquanto se deitava na dobra de seu braço. “Você quer ouvir, mas não quer dar o mesmo prazer às pessoas que ama. Isso é egoísmo, não é? ”

Ele não respondeu por vários minutos, mas Teresa estava disposta a esperar.

“Sim, suponho que seja”, ele finalmente admitiu. “Sinto muito por não ter dito antes que eu te amo. Nunca disse isso a ninguém em toda a minha vida, exceto talvez à minha mãe. Eu não me lembro. Já te falei dela?

“O nome dela era Fleur e ela veio da Bélgica, mas depois falamos mais sobre ela. Quer, por favor, casar comigo, Teri? Isso me fará o homem mais feliz do mundo, e sei que isso soa brega, mas sou um homem de ação, não de palavras... Eu acho que você já sabe disso também”.

“Não parece brega, Johnny, são palavras bonitas...” Seus olhos se encheram de lágrimas. “Eu vou me casar com você, Johnny. Sempre te amei, mas quero que me prometa que cuidará de nosso filho. Eu não me importo comigo, mas nosso bebê deve ser cuidado, ou seria melhor se eu fosse embora agora”.

“Minha querida Teresa, se você se casar comigo, nosso bebê, menino ou menina, herdará tudo o que possuo”.

“Nesse caso, Johnny, eu aceito. Eu casarei com você”.

∞

John queria que a cerimônia de casamento acontecesse dentro de uma semana, mas Teresa insistiu em planejar e fazer tudo corretamente, exceto que ela não pediu a John para se converter ao catolicismo e também não pediu que o bebê fosse criado como católico.

Às quatorze semanas, depois do grande casamento, Teresa disse a John que esperavam uma menina. Ela estava preocupada que John pudesse ficar desapontado, mas não conseguiu detectar nenhum sinal disso.

John, por sua vez, achou que deveria ter ficado desapontado, mas ficou surpreso ao descobrir que não.

“Que nome devemos dar a ela? ” Perguntou Teresa uma manhã na cama.

“Podemos chamá-la de Daisy? ” Ele perguntou.

“Claro”, ela meditou. “Daisy... Margarita em espanhol... uma pérola... uma joia escondida. É o nome perfeito para nossa filha, nosso presente de Deus, que nunca teria acontecido”.

––––––––

[image: image]




	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]


2 A VIDA TRANQUILA DE DAISY
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A gravidez de Teresa, a terceira, embora as outras tenham terminado prematuramente, foi direta, embora ela estivesse naturalmente ansiosa por causa de seu passado. John estava ciente disso e providenciou uma enfermeira particular para ela e um segundo carro, para que o jardineiro pudesse levá-la ao hospital, se ele ou Tony não estivesse em casa. No entanto, tudo correu bem, e Daisy nasceu em casa no dia 14 de dezembro, uma tarde ensolarada, com a assistência de uma parteira que foi providenciada pela seguradora da família. Foi um parto sem problemas e John resplandecia de orgulho ao ver sua linda esposa segurando seu lindo bebê.

John nunca tinha gostado de fotografias, mas em uma semana já tinha centenas delas. Ele os mostrou a seus amigos e conhecidos, e quando eles diziam que ela tinha o nariz ou os olhos dele, ele ficava orgulhoso, embora não pudesse ver por si mesmo. Para ele, ela era a cara de sua querida Teresa, e ele não gostaria que fosse de outra maneira. Ele nunca a levava para fora dos portões, mas gostava de passear pelo jardim com ela no carrinho, descrevendo as flores e os pássaros, quando tinha certeza de que ninguém o ouvia. Ele havia derretido o coração de Teresa uma manhã quando ela estava aparecendo para ver Daisy e viu John cantando ‘estrelinha lá no céu’ para ela. Ele ficou vermelho de vergonha quando a viu ouvindo, e ela nunca mais o viu fazer isso.

Os passeios no jardim deixaram de acontecer pouco depois, e isso também afetou Teresa, porque John não estava acostumado a socializar sem um parceiro e por isso queria que sua esposa o acompanhasse, o que significava que precisavam de uma babá. Embora não fosse o que Teresa queria, ela sentiu que tinha que obedecer, porque John tinha sido tão gentil com ela.

O tempo que a bebê Daisy ficou com sua babá, Lisa, ficou mais longo e frequente, até que a bebê mostrou mais afeto por Lisa do que por sua mãe. Isso partiu o coração de Teresa, mas não havia nada que ela pudesse fazer. Por volta dessa época, Tony notou que a pequena Daisy costumava ficar sozinha em seu cercadinho no jardim, então ele começou a parar para diverti-la. Ele não tinha problema com ninguém o vendo ou pensando que ele era um tolo e gostava de crianças, sempre se arrependendo de não ter nenhuma. Daisy também gostou dele e eles se tornaram melhores amigos.

John ausentou-se cada vez mais de casa, embora seu escritório estivesse lá, mas não fazia diferença, isso não o incomodava. Foi assim que ele foi criado.

Quando criança, ela provou ser brilhante, aprendendo espanhol e inglês aproximadamente na mesma velocidade. Teresa aproveitou esta oportunidade para melhorar seu próprio domínio do inglês, que até então era razoavelmente mediano para a área e sua formação. Foi para mantê-la em boa posição nos últimos anos e melhorar seu relacionamento com a filha.

Apesar disso, Daisy cresceu um pouco ou mais precisamente, com os criados. Ela morava na mesma vila que seus pais, mas John estava acostumado a ficar sozinho e tinha muito tempo livre. Ele gostava de sair para comer e beber à noite e esperava que sua esposa o acompanhasse como as esposas de seus amigos os acompanhavam, apesar do fato de que isso geralmente resultava nas mulheres sentadas em uma ponta da mesa e os homens na outra depois que a refeição acabava.

Quando chegavam em casa, na maioria das vezes, a pequena Daisy já havia sido aninhada na cama pela babá e adormecido enquanto lia uma história. Para ser justo, a babá de Daisy não poderia amá-la mais se fosse dela mesma, e a mãe de Daisy fez o possível para compensar suas ausências regulares porque ela nunca deixou de se sentir culpada por isso, mas agora estava confiante de que o futuro de Daisy estava seguro e era com isso que ela se importava mais do que qualquer coisa.

Daisy nunca teria que fazer o que sua mãe fez para garantir um futuro para ela e seus filhos quando os tivesse um dia.

Daisy seguiu o mesmo caminho de filhos de pais ricos. Em seus primeiros anos, isso variou de ser mimada por pais culpados a ser negligenciada por eles novamente no mesmo dia; depois, quando completou cinco anos, foi colocada na pré-escola, onde os professores tentavam substituir os pais e babás das crianças. Todos foram bem-intencionados, mas isso só resultou em mais confusão, isolamento e solidão para as crianças envolvidas, incluindo Daisy.

Ela estava crescendo com um coração um pouco frio e solitário que não procurava amizade ou companhia. Isso não impediu que outras crianças tentassem fazer amizade com ela, mas nenhuma delas chegou perto. Ela não tinha ideia do que era uma melhor amiga.

A escola era mais do mesmo, embora Daisy parecesse se destacar nisso. Na verdade, se isso acontecia era porque ela estava tentando obter a aprovação de seu pai. Ela era mais próxima da mãe, que passava algum tempo com ela quando não precisava cumprir seus “deveres” com a vida social de John.

Foi nesta fase de sua vida, na escola primária, que ela começou a ouvir sobre as façanhas de seu pai e a reputação de “homem duro”. Alguns chegaram a descrevê-lo como “impiedoso” ou um “assassino a sangue frio”. No entanto, essas descrições de seu pai não a fizeram questionar seu caráter, apenas serviram para aumentar seu status de herói em sua mente jovem. Afinal, sua mãe não o chamava frequentemente de “seu herói”?

Ela nunca falava de seus sentimentos nas frequentes ocasiões em que as pessoas falavam mal de seu pai, mas também não respondia quando as pessoas falavam dele com admiração, embora por dentro ela estivesse orgulhosa pela pessoa que estava aprendendo mais com os outros do que com ele mesmo.

Ela foi ensinada em inglês e espanhol na mesma escola e era completamente fluente em ambos. Ela se misturava tão facilmente com as crianças espanholas ricas e pobres quanto com os britânicos ricos. Ela nunca conheceu nenhum britânico pobre, então, até que ela foi para um internato na Grã-Bretanha aos dezesseis anos para treinar seus níveis 'A' de inglês, ela não tinha ideia de que isso existia. Nesse aspecto, ela era como muitas crianças espanholas.

Seus pais a levaram para Londres para começar o internato, mas quando a deixaram lá, sua mãe em lágrimas, ela descobriu que era o homem que ela chamava de tio Tony, o chefe de segurança de seu pai, que ela mais sentia falta. As babás tinham ido e vindo, assim como seus professores na escola, mas Tony sempre esteve lá, o que era mais do que ela podia dizer para seus pais. Ele a ensinara a andar de bicicleta com rodinhas de apoio, e foi ele quem as tirou e a segurou quando ela tombou. Ele também a ensinou a nadar, subir em árvores, chutar e jogar uma bola e até os princípios do boxe e do karatê. Ela tinha boas lembranças de assistir rúgbi com ele na televisão e gostava de vê-lo ficar animado quando a Inglaterra marcava pontos ou jogava especialmente bem.

Várias vezes, ela quase chorou por aqueles dias felizes, que ela sabia que provavelmente se foram para sempre.

Foi no internato e na universidade, onde estudou Administração e Economia, que desenvolveu a esperteza de uma raposa. Ela sempre teve a incrível capacidade de lembrar cada palavra que alguém já disse sobre ela, sua família e especialmente seu pai. Ela também tinha o hábito de escrever tudo em diários, e fazia isso há muito tempo, mas era apenas uma maneira de memorizar. Ela havia descoberto em sua infância que, uma vez que escrevia algo à mão, nunca mais esquecia.

Fora da escola e depois da universidade, ela teve aulas de artes marciais mistas. Ela era adepta do Caratê Kyokushinkai e estudou Aikido e boxe quando deixou a escola. 

John e Teresa se sentiram os pais mais orgulhosos do planeta quando foram a Londres para ver sua filha receber seu diploma da primeira classe. Eles comemoraram logo depois com os amigos e depois na casa dos amigos de Daisy à noite. Foi um dia perfeito, e talvez o único em dez ou quinze anos em que Daisy sentiu o seu valor para seus pais ao mesmo tempo.

John e Teresa ofereceram a ela uma passagem para uma volta ao mundo em primeira classe como recompensa por sua conquista e um Porsche 911 Carrera S Cabriolet novinho na garagem na Espanha como uma surpresa, mas para sua surpresa, Daisy recusou a passagem.

“Prefiro voar de volta para Málaga com vocês, se é tudo a mesma coisa”, disse ela. “Quero contribuir com algo para os negócios da família. Haverá muito tempo para voar ao redor do mundo depois. Quero trabalhar na empresa da família com você, pai”.

Papai, aos oitenta e seis anos, não sabia o que fazer com isso, mas sentiu um calor no coração. Ele colocou o braço em volta da filha e a apertou. Foi um raro momento de união entre ambos.

Como alternativa ao voo de volta ao mundo, os pais de Daisy a presentearam com uma farra de compras de 5.000 euros no coração de Londres. John deu sua desculpa normal de um problema nas costas por não acompanhar sua esposa e filha, mas elas sabiam que ele não gostava de fazer compras de qualquer maneira e foram sozinhas. Elas se divertiram muito e desfilaram suas novas roupas na frente dele no retorno. Ele fingiu interesse, mas, novamente, ambas o conheciam muito bem para esperar qualquer entusiasmo dele sobre moda.

Preocupado com a imprensa britânica, John decidiu que seria mais seguro para ele voltar para a Espanha no dia seguinte e sua pequena família ficou muito satisfeita em acompanhá-lo. Ele estava fora há tanto tempo que a Grã-Bretanha, e nem mesmo Londres, parecia mais um lar. Teresa gostava de Londres, mas apenas para fazer compras e Daisy estava ansiosa para começar sua nova vida. Ela se sentia mais velha, mais responsável e mais capaz de conhecer seus pais em um nível mais alto do que era possível quando era criança.

"Você não tem um namorado ou alguém especial para quem você gostaria de dizer 'adeus'?" Perguntou sua mãe.

“Não”, ela respondeu um pouco tímida, mas ela não estava sendo tímida porque ela tinha um namorado, era apenas que ela estava ciente de que as pessoas esperavam que uma jovem bonita como ela tivesse um, mas ela não tinha. Teresa não acreditou nela, mas deixou de lado. O fato era que havia muitos garotos atrás dela nos cinco anos em que esteve fora, mas ela não conseguia se aproximar emocionalmente de nenhum deles.

Ela havia realmente tentado no primeiro ano, mas não gostava de beijar, especialmente no estilo francês, e ela não gostava de ser apalpada ou ter que agradar os meninos. Ela fez amor três vezes com dois parceiros diferentes, mas não gostou das experiências. Depois disso ela desistiu, e usou a desculpa de um fictício noivo na Espanha para manter seu orgulho. Ela nem tinha amigas próximas o suficiente para perceberem que nunca havia conhecido seu noivo, a quem chamava de Dick, porque isso a fazia rir.

Ela havia chegado à conclusão de que era assexual, mas no fundo sabia que isso também não era verdade. Ela gostava de garotos, não de garotas, mas não gostava deles, ou pelo menos de nenhum dos que conhecia até então e tinha que admitir que eram muitos na universidade.

No entanto, para despistar a mãe, ela saiu sozinha por algumas horas naquela noite, mas era apenas para ver um filme e comer um hambúrguer.

Os três, especialmente Daisy, ficaram felizes em voltar para a Espanha na tarde seguinte.
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Na tarde de domingo após seu retorno, Daisy disse ao pai depois do almoço: “Pai, estou pronta para ajudá-lo de qualquer maneira que você queira. Eu quero ser seu homem de confiança, ou, er, mulher, o que você quiser pensar em mim. Acho que é melhor manter nossos assuntos dentro da família, então, se você quiser, assumirei o cargo de Tony como seu vice a partir de amanhã”.

Ela esperava, ao menos, ser o outro abraço de seu herói por aquela declaração de lealdade, mas ficou desapontada novamente, não que tivesse deixado essas coisas transparecerem em seu lindo rosto por muitos anos.

“Tony está comigo há trinta e tantos anos... Você não pode simplesmente entrar no lugar dele assim, minha querida... e de qualquer maneira, o que diabos sua mãe diria? Tony tem um trabalho perigoso. Eu não posso te colocar na posição dele...”

Ela estava com o coração partido, mas só ela sabia disso.

“Eu só quero ajudar, pai. Eu quero fazer minha parte na organização que você montou e que pagou pelo nosso estilo de vida... o meu e o da mamãe”.

“Isso é muito gentil de sua parte, Daisy, mas não vejo como você pode... Vou lhe dizer o que vou fazer. Dê-me alguns dias para pensar sobre isso e eu retornarei para você com uma posição em nosso negócio de família. Tudo bem? ”

“Promete? ”

“Eu prometo, franguinha, até o final da semana”.

Ela adorava quando ele a chamava de 'franguinha' e o beijava na bochecha.

"Vá andar por aí agora e me deixa pensar sobre isso", disse ele

∞

John estava orgulhoso de sua filha e da maneira como ela o idolatrava, mas estava preocupado que a adoração de heróis não resistiria a muito as análises, se ele permitisse que Daisy soubesse muito sobre seus interesses comerciais. Então, ele tentou mantê-la à distância, dando-lhe um emprego, que só tinha conexões com a face legal de seus negócios financeiros.

“Daisy, encontrei o emprego perfeito para você”, disse-lhe um dia. “Vamos converter seu estúdio em um escritório adequado e de prestígio e você pode manter o controle das finanças. Você será a contadora da empresa... quando estiver completamente em dia com as leis financeiras deste país. Eu sei que você estudou tudo isso no Reino Unido, mas a Espanha é um pouco diferente, então você terá que pensar nisso agora”. Ele esperava que, colocando essa carga extra sobre ela, ela não tivesse tempo para estudar seus negócios.

“Você quer que eu seja uma escriturária? Depois de tanto tempo estudando, dezesseis anos ou mais, serei aprendiz de livros caixa? ”

Estava claro que ele a havia ofendido e desapontado, e que deixá-la de lado não seria tão fácil quanto ele esperava. Era um problema que ele não havia previsto.

“Você tem que começar em algum lugar, franguinha, e não pode ser no topo. Todo mundo tem que ganhar seu lugar em uma organização começando de baixo... E você não estará tão inferior. Toda empresa precisa de bons contadores, ou o governo e alguns funcionários vão esfolar você viva.

“Seu trabalho será impedir que nossa empresa vaze dinheiro”. Ele estava pensando agora em como ele era bom. “Você terá que analisar cada aspecto do nosso negócio e combiná-lo com seus resultados financeiros. Então você poderá sugerir melhorias na forma como fazemos as coisas. Você sabe, estou ficando velho e não posso mais ter meus dedos controlando todas as nossas operações como costumava fazer.

“É por isso que eu preciso de você. Um membro confiável, inteligente e bem-educado da família... uma pessoa mais jovem que tem resistência e entusiasmo para fazer o trabalho corretamente. Não há mais ninguém que se encaixe nessa conta, não é? ”

Ela olhou nos olhos dele para julgar se ele a estava enganando, mas teve que concordar que não havia mais ninguém para cumprir essa função. “Eu sei que você está me enrolando, pai, mas é difícil discutir com você, então eu farei o que você quiser, mas estou determinada a ter um emprego de verdade, não uma desculpa boba que você inventou para mim. Estou falando sério sobre querer fazer uma contribuição real para o nosso negócio. Eu quero retribuir. Será que nos entendemos? ”

“Sim, querida, mas você deve entender isso também: levará um pouco de tempo para você se encaixar nesse novo papel. Não é tanto um trabalho novo, eu costumava verificar todos os meus negócios como uma coisa natural todos os dias ou semanas, conforme as circunstâncias ditavam, mas deixei passar, então quero que você continue de onde eu parei. No entanto, é um novo papel para você e levará algum tempo para te ensinar.

“Você entende isso? ”

“Sim, pai, quando eu começo? Mal posso esperar para trabalhar com você”.

“Eu também, amor, vamos comprar um computador novo apenas para o trabalho de escritório e uma mesa maior. Você pode resolver tudo isso e se matricular em algum tipo de curso de contabilidade. Pergunte ao Manuel, nosso contador, o que ele recomenda e obtenha o mesmo software que ele usa”. Como John estava dizendo tudo isso, ele percebeu que a bola estava de volta em sua quadra para dar a sua filha uma função significativa que ela poderia se orgulhar de fazer bem.

Ele ainda não queria que ela chegasse perto das coisas desonestas que ele fez.

∞

Quando Daisy se sentou atrás de sua mesa às nove horas da manhã da segunda-feira seguinte, ela ligou seu Apple Mac e olhou para um programa de contabilidade vazio. Ninguém veio vê-la, ninguém lhe enviou dados e ninguém lhe pediu conselhos. No entanto, ela estava determinada a fazer seu trabalho. Ela sabia que seu pai a estava enganando de alguma forma, mas ela estava igualmente certa de que ele estava dizendo a verdade quando admitiu que tinha deixado as coisas de lado nos últimos anos. De uma forma ou de outra, ela iria enrolar naquela folga.

No entanto, diante de nada tangível para fazer, ela começou sua vida profissional preenchendo todas as configurações para a dúzia de programas em seu novo computador e depois foi almoçar.

“Como foi seu primeiro dia de trabalho para seu pai? ” Perguntou sua mãe.

“Oh, eu configurei todos os meus programas e esperei que alguém me dissesse o que fazer... ou pelo menos me desse alguma informação sobre os negócios que eu deveria estar examinando, como seus nomes e endereços, mas ninguém veio. Então, eu fiz o que pude e vim almoçar”.

“Esse é o caminho, querida. Você vai chegar lá no final. Devagar e sempre para vencer a corrida”. Ela olhou para sua mãe, que muitas vezes era propensa a chavões inapropriados e sem sentido, mas ela estava comendo e não olhando de volta. Então ela voltou seu olhar para seu pai, mas ele a estava evitando também.

“Então, pai, quem vai me ajudar a começar? ” Ela estava determinada a não deixar o assunto morrer.

“Desculpe, franguinha, o que foi que disse? Eu estava pensando. Antes que me esqueça, o Manuel enviou-te a informação que pedi? ”

“Não sei a que informação você se refere? No entanto, como nem ele, nem ninguém, me enviou nada durante toda a manhã, então não, ele não”.

“Talvez eu tenha esquecido de pedir a ele. Só um segundo”. Ele apertou alguns botões em seu telefone e falou com alguém. “Não, não conheço os novos contatos dela. Eu vou deixá-la dizer a você mesmo”. Ele passou o telefone para Daisy, dizendo: “Você precisa imprimir alguns cartões de visita para que as pessoas saibam que você existe e como entrar em contato com você. Nem eu sei e moro na mesma casa que você! ”

A questão foi levantada. As pessoas não sabiam o que fazer com ela ou não, ela era igualmente culpada por ser inacessível. Naquela tarde, ela criou um cartão de visita usando uma impressora on-line, cortou o desenho usando Jing e o enviou por e-mail para uma impressora local para processamento imediato. Mil cartões em cores seriam entregues no dia seguinte. O único campo com o qual ela tinha problemas era o cargo. Ela estava determinada a não ser descrita como uma contadora ou mesmo uma escriturária. Ela gostou da descrição que ela finalmente fez: ‘Solucionadora de problemas’.

Combinava com o temperamento da família, pensou ela, e soava agressivo para uma mulher. Especialmente uma bela, jovem, loira de olhos azuis. Era perfeito. Então ela digitou os nomes e detalhes dos negócios de seu pai e se familiarizou com onde eles estavam e o que eles faziam.

No jantar daquela noite, ela apresentou ao pai a lista de quinze negócios que ela havia recebido.

“Tudo bem, papai”, começou ela, “quero que os gerentes de cada uma dessas empresas me conheçam e declarar minha intenção de estudá-las. Você acha que é melhor se você me levar e me apresentar ou você quer telefonar para eles primeiro e enviar uma carta de apresentação? ”

“Com qual você quer começar? ”

“Achei que seria melhor começar com os dois menores. Então eu posso aperfeiçoar minha técnica antes de atacar as maiores. O que você acha? ”

“Isso soa bem para mim. Esta lista está em alguma ordem específica? ”

“De maior lucro para menor. Você nem sabe disso? A segunda coluna mostra o lucro percentual do faturamento”.

“Recebo esses números todos os trimestres de Manuel, mas desde que pareçam razoáveis, não me preocupo muito com eles”. E era verdade. Ele era um multimilionário e seus negócios legítimos mais do que cobriam seu estilo de vida, mas seus outros interesses trouxeram muito, muito mais.

“Vou levá-lo para conhecer o primeiro casal da sua lista, sem problemas, mas não posso garantir levá-lo a todos os quinze. Do que você está falando, um por dia? ”

“Esse é o plano básico, mas realmente depende do que eu encontrar. Alguns podem demorar muito mais”.

John concordou com a cabeça. “Eu levo meu carro e você pode ir no seu. Depois de apresentá-la, tratarei dos meus negócios e você dos seus. Está tudo bem para você? ”

“Claro, isso vai ser perfeito. Não há necessidade de você ficar girando seus polegares”.

∞

O primeiro de sua lista a ser visitado às onze horas foi um "Câmbio", um lugar onde as pessoas podiam trocar dinheiro e cheques de viagem à beira-mar em Los Boliches, trinta minutos ao norte de Marbella. Enquanto eles dirigiam para lá em seus carros separados, Daisy explicou suas preocupações ao pai sobre seus telefones celulares.

“É difícil, pai. O aluguel é alto para um quiosque, mas os retornos são insignificantes. Pode valer a pena fechar este negócio e investir os fundos em outro lugar”.

“Uau, garota! Vamos com calma. Sua missão é investigar. Você deve trazer suas descobertas para mim e então decidimos o que fazer. Não comece a tomar decisões antes de discutir isso comigo. Está claro? ”

Ela não quis dizer isso assim, mas foi uma lição para ela escolher suas palavras com mais cuidado ao discutir questões delicadas. Ela se desculpou. “Desculpe, pai. Me expressei mal. Eu estava pensando em voz alta”.

“Então isso é outra coisa que você tem que aprender a fazer. Analise antes de dizer às pessoas o que você está pensando. É aceitável com sua mãe e comigo, mas de forma alguma com mais ninguém. É como dizer às pessoas quais cartas você tem. É bobo”.

“Ok, pai, estou entendo você alto e claro”. Na verdade, ela sabia disso há muito tempo, mas achava que não se aplicava a seus pais, como ele acabara de dizer. No entanto, aparentemente sim e assim outra lição foi aprendida.

John apresentou a filha a Paco, que administrava a lojinha, aceitou uma xícara de café e depois os deixou. Paco e John tinham se comportado como velhos amigos, mas quando John foi embora, ele desconfiou de Daisy.

Ela o questionou sobre o número de transações por dia e o valor médio delas, os horários e dias mais movimentados. Ela já tinha essa informação até o final do trimestre anterior, inclusive, mas queria saber o quanto Paco estava ciente disso.

Às duas horas, ela fingiu fome e foi embora. No entanto, ela apenas levou seu Porsche ostensivo para fora de vista e depois voltou para um restaurante na praia em frente ao quiosque usando um lenço na cabeça e óculos escuros disfarçado de estrela. Ela pegou sua salada de robalo seguida de sorvete por horas e fotografou todos que foram ao quiosque com a lente zoom de sua câmera Nikon SLR.

Ela estava animada com suas descobertas e queria comunicá-las ao pai durante o jantar naquela noite, mas resistiu à tentação por causa do que ele havia dito a ela naquela manhã. Ela simplesmente lhe disse que uma análise completa levaria mais alguns dias e que ela não precisaria que ele a apresentasse ao próximo negócio até o sábado seguinte, se ele quisesse, ou na segunda-feira.

Ela voltou ao restaurante para um longo almoço todos os dias daquela semana e escreveu seu relatório na sexta-feira à noite. Sua primeira análise estava completa e ela estava imensamente orgulhosa disso.

Ela apresentou a seus pais depois do jantar na noite de sexta-feira.

Após um relato de vinte minutos, ela deu voz às suas conclusões.

“Minha primeira impressão foi que o gerente, Paco, muitas vezes não estava aberto ou conferindo os números. No entanto, tenho o prazer de informar que, embora Paco pareça estar perdendo o controle da empresa, ele é honesto e trabalha todas as horas que afirma. No entanto, é uma preocupação pouco lucrativa porque A - as pessoas ficam felizes em sacar moeda local diretamente de suas contas bancárias usando um cartão de caixa eletrônico e B - as vendas de cheques de viagem estão em declínio há anos e isso está afetando os lucros.

“Por um motivo puramente lucrativo, seria razoável encerrar essa preocupação. Os retornos poderiam ser aplicados em um dos outros negócios, mas ainda não posso dizer qual”. Ela sentou-se para aplausos de sua mãe.

“Daisy não se apresentou muito bem, Johnny? Assim como uma verdadeira profissional... e não se esqueça: ‘Um prevenido vale por dois! Isso é o que eu sempre digo”.

Ambos olharam para ela, acenaram com a cabeça, sorriram e então se entreolharam. Daisy esperava elogios, mas sabia que não devia esperar.

“Obrigado, Daisy”, respondeu John após alguns minutos de reflexão. “Acho que você está correta em sua análise. Fundamentalmente, correto, de qualquer maneira. Você notou alguma coisa sobre Paco? ”

“Ele estava doente, se é isso que você quer dizer? ”

“Sim... suas pernas são mutiladas. Ele é, como você diz, enfermo. Theresa, você se lembra do Paco? O cara que dirige o Câmbio em Los Boliches? ” Ela assentiu e lágrimas vieram em seus olhos.

“Como está o adorável homem, Johnny? Ele está bem? ”

“Sim, querida, ele está bem. Daisy tem passado tempo com ele a semana toda...”

“Oh, boa menina, Daisy! Nunca se esqueça do seu tio Paco”.

Daisy estava confusa. Ela nunca tinha ouvido falar de um 'tio Paco' antes. “Quem é ele, pai? ”

“Eu vou te dizer quem ele é, franguinha, ele costumava trabalhar com Tony. Um dia, um homem tentou me pulverizar com uma metralhadora quando saí do carro em Fuengirola. Sua mãe ainda estava no carro e Paco estava segurando a porta aberta para mim. Ele me empurrou de volta para dentro e levou cinco balas nas pernas.

“Cinco balas eram para mim, e possivelmente para sua mãe também. Eu, nós, devemos a Paco nossas vidas. Depois disso, ele ficou enfermo, como você diz com razão, então o montamos em um pequeno negócio para lhe dar uma renda e algum respeito.

“Digo isso não para criticar seu trabalho, que é factualmente correto, mas Paco tem um emprego para a vida... e ele também rende um pequeno lucro, que sua mãe e eu colocamos em um fundo que ele desconhece para ele quando ele se aposentar”.

Daisy sentiu como se tivesse sido preparada para o fracasso, mas se confortou com o fato de ter feito um esforço honesto para analisar o negócio dentro da estrutura do conhecimento que lhe fora dado.

Levou meses para analisar os outros quatorze negócios, mas não havia mais armadilhas ocultas, embora um dos bares fosse administrado por outro ex-funcionário. O império legítimo de John na Andaluzia consistia em três hotéis de médio porte, uma loja de conveniência, quatro restaurantes, quatro bares, uma agência de viagens, uma operadora de turismo e o Paco 's Câmbio. No entanto, ela encontrou discrepâncias com dois dos bares e dois dos hotéis.
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